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O pé diabético é uma das complicações mais frequentes do Diabetes Mellitus, que consiste em lesões 
cutâneas classificadas em diferentes graus. Segundo Atlas Mundial de Diabetes em 2015, 12% dos gastos 
globais com saúde está ligada a esta patologia correspondendo a U$ 673 bilhões. Nesse contexto, o 
enfermeiro deve utilizar serviço assistencial de qualidade, observando os fatores de risco e acompanhando o 
cliente no controle da doença. Isso contribui como ação importante para inibir o aparecimento do pé 
diabético e outras complicações da patologia em questão. O presente estudo tem como objetivo relatar o 
papel do enfermeiro no cuidado ao paciente acometido pelo pé diabético. Por isto, foi realizada, revisão 
integrativa da literatura, com análise de 14 publicações científicas, disponíveis em base de dados online 
SCIELO, BVS, publicados nos últimos 16 anos (2001 – 2017). Para seleção dos artigos foram utilizados os 
seguintes descritores em saúde (DeCS): Diabetes Mellitus, Pé Diabético, Enfermagem. Os resultados 
apontam um significativo déficit de autocuidado e conhecimento sobre a doença, pelos pacientes antes da 
consulta de enfermagem. Diante disso, o enfermeiro surge como um importante multiplicador de 
conhecimentos, ofertando maior segurança nas medidas de autocuidado e prevenção, sendo a consulta de 
enfermagem um momento fértil para o desenvolvimento dessa prática. Evidencia-se nesta revisão que o 
profissional enfermeiro, deve planejar de forma sistematizada sua prática diária com finalidade de orientar o 
paciente e família, para identificar precocemente os riscos e complicações que afetam o indivíduo com pé 
diabético. Sugere-se que novos estudos sejam explorados neste nível da complexidade, pois se faz necessário 
profissional qualificado que programe ações preventivas visando minimizar o sofrimento e complicações 
relacionadas ao diabetes. 
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